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QUESTÃO 01. ENEM 2016 – Linguagens
TEXTO I
Mama África Mama África (a minha mãe)
é mãe solteira
e tem que fazer
mamadeira todo dia
além de trabalhar
como empacotadeira
nas Casas Bahia
Mama África tem tanto o que fazer
além de cuidar neném
além de fazer denguim
filhinho tem que entender
Mama África vai e vem

mas não se afasta de você
quando Mama sai de casa
seus filhos se olodunzam
rola o maior jazz
Mama tem calos nos pés
Mama precisa de paz
Mama não quer brincar mais
filhinho dá um tempo
é tanto contratempo
no ritmo de vida de Mama

CHICO CÉSAR. Mama África. São Paulo: MZA Music, 1995.

TEXTO II

Fonte: IBGE A nova família brasileira. Disponível em: http://veja.abril.com.br. Acesso em: 17 dez. 2012 (adaptado).

A pesquisa, realizada pelo IBGE, evidencia características das famílias brasileiras, também
tematizadas pela canção Mama África. Ambos os textos destacam o(a)

(a) preocupação das mulheres com o mercado de trabalho.
(b) responsabilidade das mulheres no sustento das famílias.
(c) comprometimento das mulheres na reconstituição do casamento.
(d) dedicação das mulheres no cuidado com os filhos.



(e) importância das mulheres nas tarefas diárias.
QUESTÃO 02. ENEM 2018 – Linguagens
TEXTO I

BRACCO, A; LOSCHI, M. Quando rotas se tornam arte. Retratos: a revista do IBGE. Rio de Janeiro, n. 3, set. 2017
(adaptado).

TEXTO II
Stephen Lund, artista canadense, morador em Victoria, capital da Colúmbia Britânica
(Canadá), transformou-se em fenômeno mundial produzindo obras de arte virtuais
pedalando sua bike. Seguindo rotas traçadas com o auxílio de um dispositivo de GPS, ele
calcula ter percorrido mais de 10 mil quilômetros.

Disponível em: www.booooooom.com. Acesso em: 9 dez. 2017 (adaptado)

Os textos destacam a inovação artística proposta por Stephen Lund a partir do(a)

(a) deslocamento das tecnologias de suas funções habituais.
(b) perspectiva de funcionamento do dispositivo de GPS.
(c) ato de guiar sua bicicleta pelas ruas da cidade.
(d) análise dos problemas de mobilidade urbana.
(e) foco na promoção cultural da sua cidade.

QUESTÃO 03. ENEM 2009 – Linguagens
TEXTO I

[…] já foi o tempo em que via a convivência como viável, só exigindo deste bem
comum, piedosamente, o meu quinhão, já foi o tempo em que consentia num contrato,
deixando muitas coisas de fora sem ceder contudo no que me era vital, já foi o tempo em
que reconhecia a existência escandalosa de imaginados valores, coluna vertebral de toda
‘ordem’; mas não tive sequer o sopro necessário, e, negado o respiro, me foi imposto o



sufoco; é esta consciência que me libera, é ela hoje que me empurra, são outras agora
minhas preocupações, é hoje outro o meu universo de problemas; num mundo
estapafúrdio — definitivamente fora de foco — cedo ou tarde tudo acaba se reduzindo a
um ponto de vista, e você que vive paparicando as ciências humanas, nem suspeita que
paparica uma piada: impossível ordenar o mundo dos valores, ninguém arruma a casa do
capeta; me recuso pois a pensar naquilo em que não mais acredito, seja o amor, a
amizade, a família, a igreja, a humanidade; me lixo com tudo isso! me apavora ainda a
existência, mas não tenho medo de ficar sozinho, foi conscientemente que escolhi o exílio,
me bastando hoje o cinismo dos grandes indiferentes […].

NASSAR, R. Um copo de cólera. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

TEXTO II
Raduan Nassar lançou a novela Um Copo de Cólera em 1978, fervilhante narrativa

de um confronto verbal entre amantes, em que a fúria das palavras cortantes se
estilhaçava no ar. O embate conjugal ecoava o autoritário discurso do poder e da
submissão de um Brasil que vivia sob o jugo da ditadura militar.

COMODO, R. Um silêncio inquietante. IstoÉ. Disponível em: http://www.terra.com.br. Acesso em: 15 jul. 2009.

Na novela Um Copo de Cólera, o autor lança mão de recursos estilísticos e expressivos
típicos da literatura produzida na década de 70 do século passado no Brasil, que, nas
palavras do crítico Antonio Candido, aliam “vanguarda estética e amargura política”. Com
relação à temática abordada e à concepção narrativa da novela, o texto I

(a) é escrito em terceira pessoa, com narrador onisciente, apresentando a disputa
entre um homem e uma mulher em linguagem sóbria, condizente com a seriedade
da temática político-social do período da ditadura militar.

(b) articula o discurso dos interlocutores em torno de uma luta verbal, veiculada por
meio de linguagem simples e objetiva, que busca traduzir a situação de exclusão
social do narrador.

(c) representa a literatura dos anos 70 do século XX e aborda, por meio de expressão
clara e objetiva e de ponto de vista distanciado, os problemas da urbanização das
grandes metrópoles brasileiras.

(d) evidencia uma crítica à sociedade em que vivem os personagens, por meio de fluxo
verbal contínuo de tom agressivo.

(e) traduz, em linguagem subjetiva e intimista, a partir do ponto de vista interno, os
dramas psicológicos da mulher moderna, às voltas com a questão da priorização
do trabalho em detrimento da vida familiar e amorosa.



QUESTÃO 04. ENEM 2009 – Linguagens
TEXTO I

[…] já foi o tempo em que via a convivência como viável, só exigindo deste bem
comum, piedosamente, o meu quinhão, já foi o tempo em que consentia num contrato,
deixando muitas coisas de fora sem ceder contudo no que me era vital, já foi o tempo em
que reconhecia a existência escandalosa de imaginados valores, coluna vertebral de toda
‘ordem’; mas não tive sequer o sopro necessário, e, negado o respiro, me foi imposto o
sufoco; é esta consciência que me libera, é ela hoje que me empurra, são outras agora
minhas preocupações, é hoje outro o meu universo de problemas; num mundo
estapafúrdio — definitivamente fora de foco — cedo ou tarde tudo acaba se reduzindo a
um ponto de vista, e você que vive paparicando as ciências humanas, nem suspeita que
paparica uma piada: impossível ordenar o mundo dos valores, ninguém arruma a casa do
capeta; me recuso pois a pensar naquilo em que não mais acredito, seja o amor, a
amizade, a família, a igreja, a humanidade; me lixo com tudo isso! me apavora ainda a
existência, mas não tenho medo de ficar sozinho, foi conscientemente que escolhi o exílio,
me bastando hoje o cinismo dos grandes indiferentes […].

NASSAR, R. Um copo de cólera. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

TEXTO II
Raduan Nassar lançou a novela Um Copo de Cólera em 1978, fervilhante narrativa

de um confronto verbal entre amantes, em que a fúria das palavras cortantes se
estilhaçava no ar. O embate conjugal ecoava o autoritário discurso do poder e da
submissão de um Brasil que vivia sob o jugo da ditadura militar.

COMODO, R. Um silêncio inquietante. IstoÉ. Disponível em: http://www.terra.com.br. Acesso em: 15 jul. 2009.

Considerando-se os textos apresentados e o contexto político e social no qual foi
produzida a obra Um copo de cólera, verifica-se que o narrador, ao dirigir-se à sua parceira,
nessa novela, tece um discurso:

(a) conformista, que procura defender as instituições nas quais repousava a
autoridade do regime militar no Brasil, a saber: a Igreja, a família e o Estado.

(b) pacifista, que procura defender os ideais libertários representativos da
intelectualidade brasileira opositora à ditadura militar na década de 70 do século
passado.

(c) desmistificador, escrito em um discurso ágil e contundente, que critica os grandes
princípios humanitários supostamente defendidos por sua interlocutora.

(d) politizado, pois apela para o engajamento nas causas sociais e para a defesa dos
direitos humanos como uma única forma de salvamento para a humanidade.

(e) contraditório, ao acusar a sua interlocutora de compactuar com o regime repressor
da ditadura militar, por meio da defesa de instituições como a família e a Igreja.



QUESTÃO 05. ENEM 2017 – Linguagens
A lavadeira começou a viver como uma serviçal que impõe respeito e não mais

como escrava. Mas essa regalia súbita foi efêmera. Meus irmãos, nos frequentes deslizes
que adulteravam este novo relacionamento, eram dardejados pelo olhar severo de Emilie;
eles nunca suportaram de bom grado que uma índia passasse a comer na mesa da sala,
usando os mesmos talheres e pratos, e comprimindo com os lábios o mesmo cristal dos
copos e a mesma porcelana das xícaras de café. Uma espécie de asco e repulsa
tingia-lhes o rosto, já não comiam com a mesma saciedade e recusavam-se a elogiar os
pastéis de picadinho de carneiro, os folheados de nata e tâmara, e o arroz com amêndoas,
dourado, exalando um cheiro de cebola tostada. Aquela mulher, sentada e muda, com o
rosto rastreado de rugas, era capaz de tirar o sabor e o odor dos alimentos e de suprimir a
voz e o gesto como se o seu silêncio ou a sua presença que era só silêncio impedisse o
outro de viver.

HATOUM, M. Relato de um certo Oriente. São Paulo: Cia. das Letras, 2000.

Ao apresentar uma situação de tensão em família, o narrador destila, nesse fragmento,
uma percepção das relações humanas e sociais demarcada pelo

(a) predomínio dos estigmas de classe e de raça sobre a intimidade da convivência.
(b) discurso da manutenção de uma ética doméstica contra a subversão dos valores.
(c) desejo de superação do passado de escassez em prol do presente de abastança.
(d) sentimento de insubordinação à autoridade representada pela matriarca da família.
(e) rancor com a ingratidão e a hipocrisia geradas pelas mudanças nas regras da casa.

QUESTÃO 06. ENEM 2017 – Linguagens
Contranarciso
em mim
eu vejo o outro
e outro
e outro

enfim dezenas
trens passando
vagões cheios de gente
centenas
o outro
que há em mim

é você
você
e você
assim como
eu estou em você
eu estou nele
em nós
e só quando
estamos em nós
estamos em paz
mesmo que estejamos a sós

Leminsky P. Toda poesia. São Paulo: Cia. das Letras, 2013.



A busca pela identidade constitui uma faceta da tradição literária, redimensionada pelo
olhar contemporâneo. No poema, essa nova dimensão revela a

(a) ausência de traços identitários.
(b) angústia com a solidão em público.
(c) valorização da descoberta do “eu” autêntico.
(d) percepção da empatia como fator de autoconhecimento.
(e) impossibilidade de vivenciar experiências de pertencimento.

QUESTÃO 07. ENEM – Linguagens
QUESTÃO 08. ENEM – Linguagens
QUESTÃO 09. ENEM – Linguagens
QUESTÃO 10. ENEM – Linguagens
QUESTÃO 11. ENEM – Linguagens
QUESTÃO 12. ENEM – Linguagens
QUESTÃO 13. ENEM – Linguagens
QUESTÃO 14. ENEM – Linguagens
QUESTÃO 15. ENEM – Linguagens
QUESTÃO 16. ENEM – Linguagens
QUESTÃO 17. ENEM – Linguagens
QUESTÃO 18. ENEM – Linguagens
QUESTÃO 19. ENEM – Linguagens
QUESTÃO 20. ENEM – Linguagens

Gabarito: Q1B; Q2A; Q3D; Q4C; Q5A; Q6D;


